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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Viana Jovem: Realiza-se no pró-

ximo sábado, dia 24, na parte da tar-
de, o 14.º “Viana Jovem”, a Festa 
Diocesana da Juventude, sob o lema 
“Há mais felicidade em dar(-se)”. Do 
programa consta, resumidamente: 
14h00 - Acolhimento na Praça da 
República; 14h30 - Peddy paper; 
16h30 - Teatro sobre o Beato Frei 
Bartolomeu dos Mártires; 17h30 - 
Subida para S.ta Luzia (pelo funicu-
lar); 18h30 - Preparação da Eucaris-
tia; 19h00 - Eucaristia no Templo do 
S. C. de Jesus, presidida pelo Bispo 
D. Anacleto Oliveira; 20h00 - Jantar 
partilhado; 21h30 - Concerto solidá-
rio aberto a toda a comunidade. 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para o pagamen-
to das obras de construção da nossa 
Igreja Paroquial: António Maria 

Pereira Mota – 20 € (mensal); Antó-
nio Parente da Cunha Matos e esposa 
– 10 € (mensal); Esmeraldo de Jesus 
Louro – 20 € (mensal); Anónima – 5 
€; Manuel de Jesus Almeida Silva – 
60 € (semestral); Anónima, de Santa 
Maria Maior – 10 €; Maria dos Anjos 
Alves da Rocha – 10 € (mensal); 
Mercedes Renda Castro Campelo – 5 
€ (mensal); Vítor Manuel Gonçalves 
Vieira – 10 € (mensal); Madalena de 
Sousa Pereira – 5 €; Ana do Rosário 
e Lídia do Rosário – 10 €; Amigos do 
Senhor do Socorro (entregue por 
Arménia) – 50,20 €; Manuel Armé-
nio da Costa, de Gavião - V. N. de 
Famalicão – 20 €. Bem hajam! 

Donativos para a imagem do 
padroeiro: Esta semana foram 
entregues ao pároco, expressamente 
para a imagem do Padroeiro, os 
seguintes contributos: José Rodrigues 
Pereira – 10 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

19 Seg 18,30 António da Rocha e Maria da Conceição Alves 
20 Ter 18,30 Valdemar Crisóstomo do Souto; Isabel Réfga (aniv.) e 

filhos 
21 Qua 18,30 Joaquim Carvalho Dias e Luís Gameiro 
22 Qui 18,30 Manuel Freitas da Silva; Maria da Conceição Miranda e 

Maria da Conceição Oliveira 
23 Sex 18,30 Rosa Araújo Gomes; José Machado Rodrigues (aniv.) 
24 Sáb 19 Armando Cunha Ramalho; Ana Gonçalves de Barros e 

Joaquim Rodrigues; António Cerqueira Roque 
25 Dom 10 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e 

filho; Álvaro Gonçalves de Araújo; Maria de Fátima de 
Jesus Pereira (aniv.), Rosa da Conceição Araújo e Zulmi-
ra da Conceição Afonso Fernandes 
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Igreja lembra crise 
demográfica 

Semana da Vida decorre sob o tema 
‘Gerar Vida, Construir Futuro’ 

 

O Departamento Nacional da Pastoral 
Familiar (DNPF) está a promover até domingo 
a Semana da Vida sob o tema ‘Gerar Vida – 
Construir Futuro’ que alerta para as conse-
quências da crise demográfica e da falta de 
solidariedade intergeracional. 

A organização da iniciativa considera que 
em Portugal o “problema demográfico comece 
agora a ter contornos preocupantes”, dado que 
por um lado “subiu a esperança de vida, mas 
muitos idosos são abandonados e vivem numa 
solidão desumana e indigna de toda a pessoa” e 
por outro “a baixa natalidade, tendência de 
décadas, está agora a ser agravada pela crescente 
emigração, principalmente de jovens em idade 
de procriação”. 

 “Sem jovens e sem casais jovens não temos 
crianças. E sem crianças não temos futuro!”, 
alerta o DNPF. 

 Um cenário que para ser invertido precisa 
urgentemente de “uma política de protecção às 
famílias e à vida, capaz de criar condições 
concretas para que os casais tenham mais filhos 
e possam cuidar mais uns dos outros”. 

 “É indispensável um diálogo mais próximo 
entre gerações, numa cultura de encontro e 
partilha, para valorizar a vida em todas as suas 
fases: desde a concepção ao nascimento, passan-
do pela educação e pelo apoio recíproco perma-
nente em cada dia”, refere a nota de apresentação 
da Semana da Vida. 

O Departamento Nacional da Pastoral Fami-
liar lamenta que a maioria das sociedades euro-
peias esteja a “descurar o valor sagrado e invio-
lável da vida humana” por estarem “embriaga-
das” numa cultura do descartável e do facilitis-
mo, “sob a capa de modernismo”. 

“A Semana da Vida é uma oportunidade e 
um desafio para cada pessoa, grupo ou família, 
pensar em melhorar a qualidade de vida, sua e 
dos outros, nos âmbitos pessoal, profissional e 
comunitário, inspirando-se nos autênticos valo-
res humanos e cristãos”, refere a nota de apre-
sentação do guião da iniciativa. 

A Igreja Católica lembra que “o aborto pro-
vocado, o abandono e a eutanásia não são aceitá-
veis, pois a vida não pode ser eliminada, mas 
deve ser protegida com atenção e carinho”, 
sendo para tal necessário que a “ciência e a 
técnica estejam sempre orientadas para o 
Homem e para o seu desenvolvimento integral”. 

 O Departamento Nacional da Pastoral 
Familiar, da Comissão Episcopal do Laicado e 
Família, elaborou algumas sugestões para 
cada dia a fim de todos os interessados cria-
rem “os seus próprios meios, para consegui-
rem momentos, pessoais e comuns, de interio-
ridade e partilha”. 

5.º Domingo da Páscoa – Ano A 
 

   «“Eu sou o caminho, 
a verdade e a vida. 
Ninguém vai ao Pai 
senão por Mim. … 
Disse-Lhe Filipe: 
“Senhor, mostra-nos o 
Pai e isto nos basta”. 
Respondeu-lhe Jesus: 
“Há tanto tempo que 
estou convosco e não 
Me conheces, Filipe? 

Quem Me vê, vê o Pai”.» (Evangelho) 
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5.º Domingo do Tempo Pascal – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Act. 6, 1-7 
2.ª leitura: 1 Ped. 2, 4-9 
Evangelho: Jo. 14, 1-12 
 

- A marca cristã - 
 
Com a restauração do Diacona-

do permanente, a partir do Vatica-
no II, a palavra e a realidade ‘diá-
cono’ foi entrando na linguagem e 
na vida de muitas comunidades 
cristãs, o mesmo não tendo acon-
tecido com a palavra que lhe é 
próxima – ‘diaconia’ – cujo âmbi-
to ultrapassa em muito aquele, pois 
é a marca de todo o cristianismo.  

Com efeito, este termo – ‘dia-
conia’ – que alguns afirmam não 
existia anteriormente no vocabulá-
rio grego – exprime a atitude (de 
serviço) que deve caracterizar todo 
o discípulo d’Aquele que assim se 
autodefiniu: “não vim para ser 
servido, mas para servir”. 

Por isso, o facto de o livro dos 
Actos dos Apóstolos incluir a nar-
ração da chamada ‘instituição dos 
Diáconos’ faz com que este episó-
dio salte as barreiras das circuns-
tâncias que o motivaram, para se 
transformar em espelho, no qual as 
comunidades cristãs de todos os 
tempos se podem e devem rever. 

Em síntese, é-nos apresentada 
uma comunidade (já) com proble-
mas, bem patentes nas divisões entre 
helenistas e hebreus e no mal-estar 
provocado por atendimentos dife-
renciados das viúvas. 

Os Apóstolos, tendo tomado conhecimento da 
situação, convocam a comunidade para, de forma 
consensual, ser encontrada a melhor solução. São 
consciencializadas as três dimensões estruturantes 
da comunidade: liturgia (oração), anúncio (pala-
vra) e caridade (serviço das mesas). Aos Apósto-
los incumbem as duas primeiras. Para a dimensão 
da caridade, serão escolhidos elementos “de boa 
reputação, cheios do Espírito Santo e de sabedo-
ria”, a quem os Apóstolos “imporão as mãos”. 

Encontrada a solução, tudo passa a decorrer 
com normalidade: “a palavra de Deus vai-se 
divulgando cada vez mais, o número dos discípu-
los aumentava consideravelmente e obedecia à fé 
também grande número de sacerdotes” e, certa-
mente, também foram corrigidas as desigualdades 
no serviço dos necessitados. 

Que mensagem e que desafios podemos 
encontrar neste texto para os nossos dias? Antes 
de mais, a necessidade de serem reconhecidos os 
problemas e dificuldades existentes e de, em con-
junto, ser procurada a melhor solução possível. 
Depois, a definição das prioridades e a divisão de 
responsabilidades e tarefas, procurando para cada 
função as pessoas mais indicadas. Finalmente, um 
trabalho coordenado e harmonizado, para que a 
comunidade cristã possa, correspondendo à sua 
missão, crescer, exigindo-se para isso de todos 
também um espírito de serviço e não de protago-
nismo ou de poder. 

Esta é, pois, a ‘marca’ do autêntico cristão de 
todos os lugares e tempos. Esta ‘marca’ não se lê 
em rótulos ou cartazes propagandísticos, mas 
traduz-se em gestos, atitudes e acções, sintetizá-
veis na conhecida frase: “cristão que não serve 
para servir, não serve para mais nada”! E esta é a 
melhor forma de anunciar e testemunhar Jesus 
Cristo. 

A cada um de nós, compete, pois, tornar visí-
vel no mundo de hoje esta ‘diaconia’, para que ela 
se torne também a marca da Igreja nos nossos dias 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Visita das relíquias do Beato 
Frei Bartolomeu dos Mártires 

 

A nossa Diocese atribuiu o dia 21 
de Junho, sábado, para a chegada das 
relíquias do Beato Frei Bartolomeu dos 
Mártires à igreja paroquial do Senhor 
do Socorro. Para já, está pensado pelo 
pároco marcar a recepção das relíquias, 
vindas das Irmãs Salesianas, para as 19 
h., hora da Missa vespertina, havendo à 
chegada uma breve celebração de aco-
lhimento, seguindo-se a Eucaristia. 

No dia 22, domingo, Dia do Corpo de 
Deus e da Festa da 1.ª Comunhão, 
incluir-se-á uma breve homenagem ao 
Beato Frei Bartolomeu dos Mártires no 
final da Festa da 1.ª Comunhão e a igreja 
manter-se-á aberta durante a tarde, entre 
as 15 e as 18,30 h., se houver quem per-
maneça na igreja. Às 18,30 h. será a 
celebração de despedida, seguida de 
cortejo automóvel até à igreja paroquial 
de Carreço, para quem quiser acompa-
nhar as relíquias até lá. 

A visita das relíquias do Beato Frei 
Bartolomeu dos Mártires será uma opor-
tunidade para conhecermos melhor a vida 
e mensagem do santo bispo, cujo túmulo 
está na Igreja de S. Domingos, em Mon-
serrate. 

 

Fátima 
 

Fátima é o espaço dos simples e dos 
humildes, das mensagens de confiança, 
da certeza de ter uma mãe, da alegria 
de contar com um Deus que não nos 
abandona na pobreza, no sofrimento e 
na guerra. Não é essa a mensagem de 
Fátima? Oração e conversão: abrir o 
coração e a mente aos dons de Deus, 
que Maria nos aponta e garante. 

 

Vasco P. Magalhães, sj 

INFORMAÇÕES 
 

Escuteiros promovem “Noite de 
Karaoke”: Os Caminheiros do nosso 
Agrupamento 343 comunicam que irá 
decorrer uma “NOITE DE KARAOKE” 
para angariar fundos para a 4.ª secção do 
agrupamento de escuteiros. O Karaoke 
está aberto a todas as pessoas e terá lugar 
já este sábado, dia 17, às 21,15 h., no salão 
paroquial. Terá um preço simbólico de 2 
euros, com oferta de uma bebida. 
Apareçam! 

Festa da 3.ª Idade: Lembramos que é 
já no próximo sábado, dia 24, às 19 h., que 
vai realizar-se na nossa paróquia, na 
Eucaristia vespertina, a habitual Festa do 
Doente e da 3.ª Idade, promovida pelo 
Conselho Pastoral Paroquial e organizada 
pela Conferência Vicentina. Como de 
costume, essa Eucaristia festiva inclui a 
administração do Sacramento da Santa 
Unção aos doentes e idosos que o pedirem. 

A Santa Unção pode e deve ser 
recebida em qualquer idade, sempre que se 
está gravemente doente, para pedir a Deus 
a cura, mas também é muito aconselhável 
que se receba ao menos uma vez na 3.ª 
Idade, para pedir a Deus ajuda para 
enfrentar as doenças ou limitações físicas 
próprias dessa fase da vida. 

Para preparar a recepção do 
Sacramento da Santa Unção, o pároco 
reúne com aqueles que o desejem receber, 
já neste sábado, dia 17, no final da Missa 
vespertina. As inscrições para a Santa 
Unção devem ser feitas quanto antes, com 
os seguintes dados: nome completo e 
morada e se precisam de transporte para a 
igreja. 

 

(Continua na pág. 4) 


